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os prinipais responsáveis implicados no tráfico e consumo de dro-

ea f*"ü õontibnados ä pena maior de 2 a 4 an¡:s de prisão' A sentençe

ïõ¡ïã" o"iem pelo iuii de d'reito Armando Monteiro da Cruz.--- -d"rtiós 
ifupficädos foram condenados também a pena de traba'

f¡o p-ãriiró ã¡iig"tOtio que vão de 3 a sels meses' sendo dois absol-
vidos. - (Ver pá9. 3)

EMBAIXADOR DA HOLAI.IDA

ENTREGA CREDENCIAIS rPog-zl

MORREU FERNANDO TORTES

(Ver Pig-8)

\,

O prlmoiro-Ministrlr, camarada Vlctor Sarlde Maria que regressou no sábado passad'o a Bissau,

apor-tei-er"clï"ao vlri"r-de irabatho à Bélgica,Luxembur9o e Fr-ança e contactado com respon-

iã"ãfrï" õãmuni¿aåã n"ottomic" Europeia Jdo Battco Europeu {e lnygs.t1mentos, declarou quc

ä;¿á;.;;";tdolil""""t"-unto de uma parte do nosso Programa de Estabilização Económica. Por

;t*"I;ã;; ,*ii"no" ô;;jrd" atiãhtar que vad)s rõceber desses países podeni contribulr

;;;"ti-ú"t u topi*ä crénióa de produtos de primeira necessidade. - (Ver página B)
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O pofs

Numa cerimónia
reallzada ontem à
tarde no salão Abel
Djassi do Palácio da
República, o senhor
Lambertus Jos,ef Ru-
dolf Jean Baptiste de
Marchant e de An-
sembourg eptregou
ao camarada João
Bernando Vieira (Ni-
no), Presidente do
Conselho da Revolu-
ção, as cartas que o
acreditam como em-
baixador extraordi-
nário e plenþoten-
ciário da Holanda,
junto do nosso Go-
verno.

Na sua interven-
ção, o diplomata ho-
landês afirmou que
..o principal objectivo
da missão na Guiné-

llouo embolrodor
da Holsnda Com a eonstrução de

19 centros de saúde e
residências, os enfermei-
tlos, socorristas e partei-
nas das regiões de Tom-
bali, QuÍhara e Cacheu
vão beneficiar de me-
lhores condições de tra-
balho, segundo apurou o
correspondente da ANG
juhto do dr. Venâncio
Furtado, Director-Ge-
ral da Saúde Pública do
Ministério de Saúde e
Assuntos Sociais.

O camarada João
Bernardo Vieira, Se-
cretário-Geral do P.A.

I.G.C. e Presidenie
do Conselho da Revo-
lução, enviou mensa-
gens aos seus homó-
logos, Mohammed
Zia-Ul-Haq, Presi-
dente da República

Islâmica do Paq:istão
e Hussaain Moham-
m¿d Ershad, coman-
dante -chefe das For-
ças Armadas da Re-

pública de Bangladêsh
por ocasião do dia na-
cional daqueles paf-
ses.

Todavia, o camara-
da Nino Vieira, afir-
mou nas suas mensa-
gens que a Guiné
-B-ssau deseja a essas
personalidades, seus
Governos e povos em

Bolomo: N
Drlr:rnte uma reunião

do Secretariado Regio-
nal da União dos Tra-
balhadores de Bolama-
-Bijagós, realizada na
passada sextalfeira em
Bolama, foi apresentado
o novo secretário regio-
nal da URT local, câma<

respondem à neeessida-
de da implantação das
estruturas do próprio
Ministério em todo o
país. Por isso, só se cons-
truiu nas zonas onde as
pirpulações não benefi-
ciam eficazmente das
boas condições de saúde.
Este assunto merece
grande interesse porque
está enquadrada no pla-
no do Governo cujo le-
ma é *Saúde para todos
no ano dois milo.

geral, aS ..nOSSaS Sin-
ceras felicitações e
ardentes cumprinen-
f65>. ..fg¡þO cOnfran-
ça que as relações
existentes entre os
nossos países conti-
nuarão a reforçar-se,
guiadas por um espí-
rito de cooperação
e fraternìidade". Afir-
mava o camarada
presidente.

*Aproveito esta
oportunidade de ex-
prêSSrâ¡ OS nOSSOS me-
lhores desejos de sarl-
deefelicidadeea
continuação de pro-
gresso e prosperidade
dos vossos povos>>,

concluiu a mensagem.
Entretanto, pela mes-

ma ocasião,o camarada
Samba Lamine Mané,
Ministro dos Negó-

falta de quadros quc
constitui o factor deter-
minante para garantir o
funcionamento dos rneg-
mos. Por outro lado,
um grande obstáculo ao
alargamento das estru-
turas do Ministério de-
ve-se à falta de aprovei-
tamento por parte dos
èandidatos à escola de
enfqrmagem.

Esta situação leva
com que as entidades li-
gadas ao sector da saú-
de tomassem medidas,
como a exigência da 9.8
classe para þ ingresso
na referida escola.

cios Estrangeiros, en..
vlou mensagens aos
senhores, Abul Fhzal
Mohammad Ahsa-
nuodin Chaowdhu-
ry, Ministro dos Ne-
gócios Estrangeiros de
Bangladêsh e ao seu
homólogo, o senhor
Sahabzada Yaqub
Khan, da Repriblica
Islâmica de Paquis-
tão.

O chefe da nossa
diplomaciâ afirmou
nas SUag mensagens
que <<com muito pra-
zer envio a vossas
excelências estas
mensagens pela oca-
sião do dia da festa
nacional dos vossos
países, os meus since-
ros e ardentes votos
äe prosperidade, feli-
cidades para vossos

pOVOSÞ.

O projecto está a eargo
da empresa holandesa.
Stenaks. O finansiamen-
to, cujo montante é de
43?B florins, foi garanti-
do pelo Governo hohn-
dês.

De salicntar ainda
que a Região de Tcmba-
li beneficiou de nove
centros e sete residên-
cias; a de Quínara com
três centros e igual nrl-
mero de residências, en-
quanto que a Região de
Cacheu, eujcs trãbalhor
estão na rlltima fase, be-
neficiará também de no-
ve centros e respectiver
residências.

Bofotó

Formcçõo

de Comité

NOS FARP
Numa assembleia que

decortreu nesta semana
ntc sétimo Batalhão da
Brigade Mecanizada de
Bafatá foram eleitos
cinco elementos que
passarão a fazer parte
do Comité de Partido
neste Batalhão. De sa-
lientar que já foram
eriadas no mesmo Bata-
lhão as estruturas da
JÃeC Juventude
A-frieann Á.mÍlcar Ca-
bral.

No decorrer do aeto,
o comanCan¡te do Bata-
lhãc da Região de Bafa-
tá, exortou o Comité do
Partido ora criado a tra-
balhar ern estreÈta cola-
boração com o Comité
da JAAC, para poder le-
var avante o trabalho
do Partido no seio dar
Forças Armadas.

Nua Fati, eleito pri-
meirç ¡ecretário do Par-
tido deste Batalhão Me-
canizad.o, garantiu que
tudo fará para levar a
frente a missão que lhe
in¡r¡mbiram.

Genlro$ de $ffüe aüs reglôe$

-Bissau é de frutifi-
car os contactos e a
cooperação entre os
nossos dois países".
Maisàfrente,onovo
embaixador referiu-
-se às excelentes re-
lações que existem
entre o nosso país e
a Holanda desje a
independência da
GuinêBissau, parti-
cularm,ente nos do-
mínios da educação e
saúde.

Assistiram ao aeto,
além de membros da
embaixada da Holan-
da, os camaradas
Carmen Pereira e
Avito José da Silva,
ministros da Saúde e
Assuntos Sociais, e
da Educ¿ção Nacio-
nal.

Conforme aquele res- Ainda de acordo com
ponsável do MSAS, a o dr. Venâncio Furtado,
construção desses c€r- os referidos centros já
tros e residências cor- funcionam apesâr da

Presidente env¡o menscgens de felicituções

Ge¡tüo indusüriol
A gestão eficaz de

empresas, su¿ts fun-
ções e organização e
os níveis de articula-
ção do governo inter-
no das empre-
sds, são temas
que estão a ser deba-
tidos neste momento
num seminário pro-
movildo pelo Ministé-
rio da Energia e In-
dústria, orientado pe-

¡a ONUDI, Organisrno
das Nações Unidas
para o Desû¡volvi-
mento ïndustrial.

O seminário, que
teve início na passa-

da segunda-feira, dia
28 do corrente, nos
edifícios do novo Li-

ceu, orientado pelo d¡.
I¡ouis Amballié e o
engenheiro Batista-

-Fonseca, peritos con-
sultores da ONUDI.
Durante o ,referido

seminário, serão clis-
cutidos temas iiga-
dosàestratégiaea
planificação dos ob-

DAR MAIS ATENçA,O
AOS SECTORES
CHAVES DA
ECONOMIA

Dinis ßoberto f,op"rl
empregado da Socomin,
de 24 anos de ldade,

jectivos das empresas e
p;olítica geral de ges-
tão; o marketing in-
dustrial (sistema de
mercadear os nossos
produtos industriais);
a gestão concreta da
produção industrial
nomeadamente aspec-
tos ligados à prepa-
ração do trabalho;
estudo dos custrs de
produção; orientação
e planificação da pro-
dução e controle de
qualidade de gestão
de stbcks.

Ainda temas como
o diagnóstico das em-
presas e organização
dto trabalho pessoal do
quadro dirigente se-
rão abordados no re-
ferido seminário.

De selientar euê,
de acordo com a fon-
ie, para participarem
no referi'lo seminário
foram convidadas em-
presas e outros orga-
nismos interessados.

0v0s responstiveis sindicois
rada João Portal Mar-
tins, que substitui o ca-
marada Desejado Lima
da Ccsta que foi chama-
do para outras funções.

tou aos presentes a re-
dobrarem os esforços no
cumnrimento das suas
funções, ao mesmo tem-
po que prometeu total
colaboração na campa-
nha de materialização
dos objectivos da Cen-
tral Sindical, UNTG.

\o uso lda palavra du-
rante o acto, o novo res-
ponsável sindical exor-

Responde o povo

Gomo oceleror o nosso de¡enuoluimenlo eco¡¡ómico?
A necess,idade de gara,ntir uma vida soeial mais

justa, onde não haja fome, miséria e outras situa-
ções nefastas ao bem estar social e de atingir a nos-
sa independência ec,onómica é a tarefa e preo.upa-
ção de todos os cidadãos conscientes da nossa terra.
Para isso, dizem alguns dos nossos entrevistados de-
vemos concentrar mais a nossa força produtiva nos
sectores mais prioritários da nossa economia e tra-
çar projectos convincentes com vista à materiali-
zação de tal obJectivo. Estas questões foram ievan-
tadas ao abordarmos algumas pessoas sobre a ne-
cessidade de acelerar o desenvolvimento económi-
co do país.

e aumentar assim a pro-
dução. For exemplo,
no Sul do paÍs, há mui-
tas bolanhas que preci*
sam de ser fechadas
a fim de aumentar a
produção.

Se o nosso Governo
¿tenCer ao projecto de
desenvolvimento agríco-
la nas regiões, criando
técnicos, ou quadros mé-
dios, arranjando máqui-
nas' com vista à mate-
rial,ização do dito pro-
jecto, o nosso país con-
seguirá uma base mais
ou menos sólida na mar-
cha do dssenvolvimento
económico. Iss,o pode ¿té
contribuir para o desen-
volvimento de outros

sectores,. Primeiro e an-

morador no Baf,rro de
Mindará. - *O nosso
povo, no campo, está
muito mobilizado e en-
gajario no trabalho da
agricultura. Mas preci-
sa de ajuda matenail pa-
râ vencer as dificulda-
des em certas bolanhas

tes de mais reduziria a
importação massiva do
arroz.

Quando falo do sector
agrícola não deixo de
tazer um paralelo a uma
outra reali:ade bastan-
te importante: a Educa-
ção. Este sector, como
se sabe, ocupa um papel
de destaque no que con-
eerne à preparação
de quadros necessánios
para todas as esferas da
nossa vida política so-
cial e econónnic,¿t.

Paralelamente a esta
realidade, o nosso Parti-
do e Estado devem sa-
ber como cooperar, soli-
citanio professores qua-
Itficados e que tenham
a c," nsciência do nível

do nosso desenvolvi-
mento ajudando-nos as-
sim a vencer os obstá-
culos".

o Nosso GovERNo
DEVE PROJECTAR O
MELHOR

Carlos Sambrl, fun-
ciohário do Secretaria-
do do Plano, de 24 anos
de ldade, ,morador no
Bairro Cailequir. - ..O
desenvolvimento deve
recair nos sectores mais
prioritários norneada-
mente a agricultura e
pesca. Portanto, estes
são uns dos sectores
impulsionantes do nosso
desenvolvimento econó-
mico.

Mas, para a materia-
lização de tudo isso, o
nosso Partido e Estado
têm que saber projec-
tar-se para o melhor.
Por exemplo, falando do
sector pesqueiro, onde
se concentra uma gran-
de riqueza, ele pode
contribuir para esse ob-
jectivo.

Neste oârrrpor quanto
a mim, está a flutuar na
trevA" porque, COmO Se-
rá possívelt consideran-
do que é um dos recur-
sos chaves de ascender
ao fim desejado, deixar
muitos baroos, ¿ movi-
mentarem-se na nosßâ
zona exclusiva marítl-
ma? Olhe, esta situação
t¡rna-me perplexo.

ñû¡ I _ ¡oPlmÍn¡ Qu¡¡t¡-lelr¡, 80 de Margo ü¡ l9t3



Uis¡ta do Primeifo-llinistro à Europa
Nô Froço

..4 nossa viagem à

Europa foi bastante Po-
sitiva. Voltámos satis-
feitos porque consegui-
mos financiamenttos Pãra
execuqão de uma Parte
do no-sso Programa
de Estabilização Econó-
micaeFìnanceiraein-
tensificar as nossas rela-
ções, de cooperação com
os países que visitámos

- sublinhou o camarada
Primeiro-Ministro, Víc-
tor Saüde Maria que re-
gressou no sábado Pas-
sado a Bissau, aPós uma
viagem de trabalho que
efectuou à Bélgica, Lu-
xemburgo e França.

A sentença de conde-
na'ção de 14 jovens que
estavam a ser julgados
no Tribunal Regional
de Bissau, por imPlica-
ção no tráfico e consu-
mo de droga, foi lid¿ on-
tem de manhã, Pelo
juiz Armando Montei-
ro da Cruz, num salão

cheio de familiares,
amigos e alguns curio-
sos.

I¡amine DioP, de na-
cionalidade gambiana;
foi condenado a quatro
anos de trabalho produ-
tivo obrigatório. Trata-
-se do cabecilha do trá-
fico de liamba. Os sene-
galeses Mohamed AIY
Fall, Ibraima Sei e Abu-
bacar Conté (Buba), fo-
ram todos condenados a
3 anos de prisão maior.
Como estrangeiros que

são, depois de cumPri-
das as penas a que fo-
ram condenados, serão

expulsos do país. Tam-
bém ser-lhes-á confis-
cados, as plantas estu-
pefacientes e outros ob-

Assuntos relacionados
com a ajuda alimentar à
Guiné-Bissau, f inanceia-
mento ie pequenos Pro-
jc'ctl; em várias áreas
e a. possibilidade de
anulação ou prorrogação
cìas nossas dívid.as ex-
ternas foram temas exa-
minados com 0s Gover-
nos d¿ França. Bélgica
e Luxemburgo, com a
Comunidade Económica
Europei:recomoBan-
co Europeu de Investi-
mentos. Saúde Maria foi
iguialmente recebido Pe-
los principais dirigentes
Cesses país,es.

jectos.

Os nacionais que se

encontram imPlic¿dos
no caso; António Carios
Jacinto Tavares Madei-
ra (Bob Madeira),'foi
condenadoaSanos de

trabalho obrigatório,
Nicolau Gomes, foi con-
denado a dois anos de

pris'ão. Enquanto que

Luís Abel Faria Ventu-
rå, Idílio Pereir¿ Ro-
cirigues e Jack Furtado
Sanches, foram igual-
nente condenados a

seis meses de trabalho
obrigatório. Este último
é caboverdian6 com na-
cionalidade senegalesa.

l

Os réus Alberto Ma-
nuel Teixeit" Pi¡ss (Be-

to) cÌe nacionalidade
portuguesa e motorista
da empr'esa Soares da

Costa e Daniel Avena,
de nacionalidade fran-
cesa e funcionário da
Agência norte-america-
na para o Desenvolvi-
mento (AID), foram
condenados a seis me-

Com a CEE, segundo
informou o Primeiro-
-Ministro, o trabalho
não foi fácil, mas aPós
várias horas de conver-
sações, n¿ Qual foram
analisados todos os Pon-
tos da cooPeração, os re-
sultados po_dem conside-
rar-se úteis, pois, mos-
traram-se sensibiiizados
perante os Pontos fun-
damentais do nosso Pro-
grama de Estabitrização
Económica e Financei-
ra.

Assim, a CEE está dis-
posta a financiar os Pro-
ject,os de factibilidade
do porto de Buba, de
reorganização do nosso
comércio, pequenos pro'-
jectos ligados à agricul-
tura, o projecto hidro-
eléctrico de Saltinho
que está na fase de es-
tudo, entre outros.

Este organismo pro-
meteu aind¿ ajuda ali-
mentar à Guiné-Bissau,
particularmente atroz
(cerca de três mil tone-
ladas), e manteiga, con-
ceder apoio técnico à
Secretaria d,e Estado do
Plano e da Cooperação
Internacional, para a
qual dispensou 500 mil
dólares, e contactar com
outros países a fim de
os sensibilizar no senti-
do de nos conceder aju-
da alimentrar suplemen-
tar, .,para que Possamos

ses de trabalho ProCuti'
vo obrigatório. As' res-
pectivas penas destes

dois elementos serão

convertidas qm dinheiro
à razáo de 100 Pesos

diários, sendo imediata-
mente expulsos do País,.

A um outro senegalês

do grupo, Djibril Cama-
rá, foi aplicado a Pqna
de 3 meses de trabalho
produtivo.

Os iovens Fernando
Jorge de Oliveira (Nan-
do) e Nelson Fernandes
de Nascimento foram
absolvidos.

Os serraleoneses Vi-
del Col e Abdul Ussu-
mane Jonson, por falta
de indícios de crime, o

Ministério Público re-
solveu que fossem ab-
solvidos de instâncias
nu fase de instrução.
Faltam ainda julgar
mais oito elementos,
implicados neste caso a
que se chamou fls -Ope-

ração Grande-Hotel..

combater a ruptura cró-
nica de géneros de Pri-
nneir¿ necessidade" -
precisou o Primeiro-Mi-
nistro.

Foi igualmente assj.-
nado um acordo de pes-
ca e ficou decidido a
vinda a Bissau de técni-
cos da CEE para fazer
um levantamento das
nossas necessidades no
campo do Desenvolvi-
mento Rural. No âmbi'
t6 da Conv,enção de Lo-
mé e na base do progra-
ma irrdicatlvo, a Comu-
nidade Económica Euro-
pei¿ está disposta a au-
mentar a sua ajuda pa-
ra 27 milhões de unida-
des de conta, contraria-
mente ao que estava
previsto (23 milhões).

Por seu turno, o Go-
verno belga cqncederá
ajuda alimentar particu-
larm'ente farinha de tri-
goeodeLuxemburgo
ciecidiu enviar uma de-
legação ao país no senti-
do de estudar as possi-
bilidades de uma maior
cooperação, nomeada-
mente nos sectores de
construçã,o de pequenos
portos e da irrigaÇão,
além do fornecimento
de britadeiras. Algumas
empresas belgas mosr
traram-se também [nte-
ressadas na prospecção
mineira, bem como or-

ganizações não gover-
namentais.

Apesar da situaçäo
política que se vivia na
altur¿ em França (for-
mação de novo Gover-
no) o camarada Víctor
Saúde Maria disse que
houve toda um¿ abertu-
ra por parte dos respon-
sáveis fr4nceses. Este
país, europeu decidiu
conceder um emprésti-
mo de 20 milhões de
francos franceses para
compra de combustível,
oito milhões parâ aqui-
sição de bens alimenta-
res e cinco milhões para
equipamentos agrícolas.
A França está disposta
a conceder-nos também
7 500 toneladas de fari-
nha de trigo, óleo, açú-
careacontactaroutros
países sobre a prorro-
graqão das nossas dí-
vidas.

Finalmente, no final
da reunião com dirigen-
tes'do Btanco Europeu
de Investimentos, ficou
decidida a vind¿ de uma
missão para estudar e
conhecer os nos/,sos pro-
jectos nos campos agrí-
cola e de turismo. Re-
eorde-se que a Guipé-
-Bissau recebeu recen-
temente um financia-
mento por parte deste
organismo para reestru:
turação dos Estaieiros
Navais.

Chino

oferece

0rr0z
Realizou-se ante-

ontem, ho fim da tar-
de num dos armazens

da Socomin, em Bolo-
la, a cerimónia de en-
trega de 1000 tonela-
das de attoz, que

constitui urn¿ oferta
no âmbito de amiza-
de entre a Repúbli-
ca da Guiné-Bissau e

da China.
Estiveram presen-

tes no acto da entre-
ga, o Ministro do Co-
mércÍo, e Ar-
tesanato, camarada
Carlos Correia, o em-
baixadon extraordi-
nário e plenipoten-
ciário da China, se-
nhor Liu Yng Xian.

O embaixador da
China Popular disse
que esta oferta sim-
boliza a solidariedadJ
entre os dois povos

e que sentir-se-á sa-
tisfeito se este dona-
tivo poder solucionar
um pouco os proble-
mas de alimentação
do nosso povo. Du-
nante a sua interven-
ção, hquele diplomata
manifestou a vontade
de empenhar es,for-

ços para ajudar o

nosso povo, para que

os, laços de coopera-

çãe e de amizade se

desenvolvam ainda
mais entre os dois
países.

O camarada Carlos
Correia, agradeceu
ao governo chinês
pela ajuda já conce-
dida que data de
há muitos ahos, màis
concretamente a par-
tir do ano de 1960. Se-
gundo o camarada
miinistro, este
gesto do povo
chinês insere-se na
cooperação que sem-
pre existiu, existe e

existirá entre os
dois povos.

Este donativo de
20 000 sacos de attoz,
chegou no pa*sado

dia 23 ao porto de
Bissau, no N/M..BEI-
HAI CARRER-.

.. tht ¡
)

Drogo: Pena ma,irg)|' p?rq
prineipais responsáveis tol¡o fl¡cul

prG¡o prlo policiu
Um falso agerrte de fiscalização, de nome

Sene Sané, de 2? anos de idade, sotrteiro e mo-
torista de profissão, natur¿l de Bolama, resi-
dente nesta cidade, no Bairro de Sintra/Ne-
ma, foi preso pela Policia.

O dito ..agente,, ¿ctuavä nos subúrbios da
cidade, onde vinha exercendo as sluas falsas
actividades, aplicarr*do multas aos munÍcipes,
intitulando-se de fiscal do Comité de Estado.

Nessas suas acções o [mposto utiiizava
impress,os de diversos departamentos do Esta-
do, bem como um carimbo a óleo do Ministé-
rio de Segurança Nacional e Ordem Pública e
uma falsa p¡lstoh, objectos que foram encon-
trados na sua posse.

O Comité de Estado, em função des'te ca-
so, alerta ¿ população e apela à colaboração
de todos, no sentido de, futuramqnte, passa-
rem a exigir identificação a qualquer fiscal
que lhes interpeþr pois que, todos os funcio-
náritos do Comité de Estado desta cidade, en-
contram-se munidos dos respectivos cartões
de identificação, bem como uma caderneta
devi'damente numerada de que se fazem
acompanhar nas suas actividades.

Entretanto, segundo os agentes d¿ Ordem
Públicu, Sene Sané conseguiu .<subtrair" da
Policia o tal carimbo, com o qual fez uma re-
ceita de 12 250,00 pesos, para além de outros
artigos que confiscava abusivamente aos mu-
nícipes.

Quarta-feira, 30 tle Março ile 1983 iO 
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fala de (!ab¡
O camarada João Bernardo Vieira, Secretário-Geratr do pAIGC e Chefe de Estado d¿ Guiné-Bissau, cende os trûlhos da nossa querida Guíné-Bisseu.ao proceder a abertura solene do Simpósio Internacional sob o lema ..Amílcar Cabral e a Luta de Liber- ultrapassa as nossas fronteirastação Nacional e Social", traçou na sua intervenção o perfil humanÍstico e combatente do Fundador da

terrestres e psíqu:
nossa Nacionaliidade. Pgla sua importância, apresen tamos aqui, n6 Íntegra, esse discurso que foi adop-

para atingir uma dimensão internacional. AmÍlcar
talo pelo Simpósio como documento de trabalho bral transforrr.rou-se num,a figura à parte, no contr

das revoluções do terceiro mundo. O seu prestígic
TricontinePrefazem-se 10 anos sobre o des¿parecimento igual igual. Essa característica da sua

crescendo desde que, na Conferência
físico de Cabral. Dez anos de evolução da nossa so- dade

para
facilitava, um contacto

personali- de Havana, prgvou, num foro denso e importapte
ciedade sem contar com a presençìa amiga, disponí- os camaradas se sentissem

que centribuia para que
total l,iberdade, embo-

suas características fora de sérig contribuindo até
vel, coerente e esclarecida d,aquele que foi o Funda- ra com

em ra o enriquecimento das l¡eis cientÍficas de análise
dor da nossa Naciqnalidade e da sua

respeito. Ele fazia questão de ouvir, queria sociedades.
pluridimensional, colntinua a moti

personalidade que todos se exprimissem, escutava com toda a aten- A maneira de abordar a luta, nos seus te>ivar-nos para novas ção. mostra uma capacidade devitóri,as no caminho da construção dè uma Pátria Cabral construi,u o partido com a juventude, atingir as fronteiras do
simplificação que I

sem exploração do homem pelo homem. com inexperientes, que se transforrr¡¿ram
pragmatismo excessivo;

O acontecimento que é a realização do simpósio pouco em quadros, polí
a pouco e capz de criar um corpo de idealis pelas quais susl

internaci.onal subordinado ao tema
ticos organizados capazes de tava a coesão da luta...Amílcar Cabral mobilizar cada vez mais simpatizanteq para a gran- Contrariamente a maiore a Luta de Libertação Nacional e Socilat em Africa., de causa de libertação do nosso povo. Essas tarefas volucionários, este tinh¿

parte dos dirigentes
conhecimento incorré antes de mais, um momqnto de reflexão. Nove anos só foram possíveis com a desmesur¿da criatividade de

um
voividos sob a bandeira da Repúbl,ica da Guiné- Cabral na análise dos

surável do seu terreno e sqube utilizar esse conh
-Bissau, constitui um perfodo significativo da nossa colonial, com o o

mecanismos da administração mento para transpôr as barreiras de uma verdadr
identificação de interesses, por parte das rnais d
rentes c.amadas da nossa populafao.
- _ E, aqui reside a contribuição de Cabral, artesãr
inCependência das repúbiicas da Guiné u Cbbo V",
Sem os êrros estratégicos, ,Ca,bral foi capaz de ser
fieientemente realistá e astuto para não entrar em
truturas artificiais e Êem uma verdadeira base po
lar. Prova cabal disso, é o desenvolvimento dai s
teorias, sobre a luta de libertação naciona,l e cultr
Ao caracterizat a luta como um facto e fector de <

!ura, introduzia uma discussão teórica nova nos aI

história recente. Proceder à anális,e ric¿ deste ensi- vista a inculcar
bjectivo da educação política e com

namento, implica quase f.azer ..
um septido realista às exigências dajus. ao tes'tamento luta armacla.

polÍtico do militante n.o 1 do PAIGC, o saudoso cama- , . 
Cabral foi ca,paz de criar uma confiança com es_

J;es 
jovens - quadros- devidos, entre outros ã sua rabi_lidade nas relações humanas. ca¡"at--i"""sformou-os

porque foi capaz de nos ouvir e, em seguida, 
"õr-ã"pfi:car, as suas ideias de 

- 
uma forma nãõ agressiva.'Ele

sabia que ums luta só pode triunfar 
-se 

os militantessouberem exactamqnte o q,-," quar"*-" 
" razão doseu engajamento.

rada Amílcar Cabral
Que foi capaz de legitimâr s nossâ i¡depen-

dência; - que nos soube delegar a autoridade de um
estado; - qu,e nos fez reconhecer na esfera interna-
cional; -equefoi capaz, sobretudo, de nos advertir
das contradiçõers na nossa sociedade.

Se necessárias fossem, seriam algumas das razões
que nos permitem afirmar que Cabral continua vi- . .. 4..r? capacidade. de sintetizar as preocupações

ind,ividuais, e de retirar pelas 
"*"lrrå", sl"ipfä ãàcertadas, fizeram 

.dele_um atento cola¡oraAãr-i;;":
vo e dos seus anseios. Em suma, 

-Ca¡rãt 

"r" ,* ãoï_panheiro antes de ser um chete,'e.a um militante an_tes de ser um dirigente.
.cabrar apostav¿ na criação de uma erite fûer aos

idepis do Partido e capaz de ïencer ä g.ru"r" e trans-formar a Guiné-Bissaìr^ Mas ú;- tiaistormar a so_ciedade guineense era preciso- contar 
"o* u força fí_sica dos camponeses e, para tat, mo¡itizá-ros. Foi as-sim que ele delineou..a estratelia aa preparação dosquadros para a mob,ililação poritiã", ioitrorahdo me-ticulosamente as mensagens nacio.râlirtrs,. Tratava-sede apresentar de uma fo-rma i"tãfig;"î" e indirect¿ oseleme,ntos oâpazes de persuadi, òË-iåtponeses, paraa tra¡sformação das sùas condições dã existência.E, parq nós, tratava_se de &;;"iã" os nossos ar-gumentos fazendo abstracção aas nossãs condições so_ciais particutares. 

11 9" r1ìr;" gig";'¿tnica.Ãäirä,lentamente, rnas segurariente, foños traduzindo naprática os ideais daluta Ae fibertiiäo nacional. Ca_bral testou as nossas-capacidades 
"-'iã_ro, confiandomaio¡es_responsabiiidades numa lirrfr" ,"gu"" de cons_trução de um movime¡to de libertacáo que não caíssenos êrros do exíilo polÍtico, 

""rporrrã*l äe tanios frã_
cassos de experiências congénú"s em Africa.

Garantida a fiexibilid3_dee a cãþäcidra" a" adap_
lacio ,i.aS estruturas do pAIGC para ð trabalho ,o ir-terior da Guiné, estava consoüdàda a descentralização
do movimento de libertação nacionaL 

---

Apesar das dificuldãdes encontradas, sempre ti_
Ye o apoio directo de cabrar, no exercíció a"r tiri"¡rã,
!:t"_.j: Nessa longa..escola qr"tol 

" 
iuia,om"da, fo_mos capazes, sob a direcção lúcicla de Cabrnl de'de-serry^Iv:-r a criatividade das m,assas,

Cabral. nã_o gostava dos jogos de cripula. euandono seminário de quadrgs, 9m 1SOS, propOs a alter.èãódas estatutos do Partido, disse: "úu-o'. tazelto co¡nãum proje_cto 
-que vai ser enviado a todos os responsá_

veis do .Partido, - 
para ser disc-üildo com outros res_ponsáveis e militantes do partido, p""" todds õnten-derem bem. E, só depois ae compíeã"ãi¿o, .ã."igido,

etc, é que vaTnos adoptá-lo,r.

vo, pelo seu legado histórico. da independência afflicana.
A JAAC - Juventude Africana Amílcar Cabral A fina apreciação das realidades étnicas e soc:

- transporta consigo uma responsabilidade transcen- d¿ Guiné levou-o a delinear as sua tácticas de impl
dente, que a transforma num ponto de cqnvergência tação e consolidação do movimento.de todos os jovens que se reclamam do pensa-

alegria,
Dado que o seu objectivo - que Ee tornou o ,

mento do seu patrono. Foi pois com grande jectivo do PAIGC - não era outro se,não a revolu,que apreeddemos a realização deste sirnpósie pela nacional percursora de uma verdadeira transforma
JAAC, em colaboração com a União Internacional' de social.
Estudantes e Organização Panafnican¿ de Estudantes Numa das suas teses, a do Estad o/Nação, CatEncontro que se engloba nas próprias directivas do explicitava este percurso, ..É impossív'el, no nosso cr
Comité Central do PAIGC, com vista a comemorar texto colonial, que urn4 só camada so,cial possa re
neste ano, o décimo a¡riversário da rnorte de Cabral. zar a luta contr¿ o colonialismo, Porqrue esta exigr

Estamos' entre estudantes, juventude esclarecida realização efectiva¡ da unldade nacion¿rl. Mas, a aus
e combativa, que certamente nos aprovará nas nossas cla de uma classe social portadora de história podr
apreciações sobre a importância de Cabral, para a ser sinóni'mo de váeuo: nãoóoeaso, Com efeito,
Luta de Libertacão Nacional

na Africa, e no mundo.
e Social na Guiné-Bis- nho de repetir que é o próprio estado c olonial, mail

sau, que a luta] de classes, que dirige a hist ôria.. O im¡
Camaradas, ta,nte é saber quem será cap.az, uma v ez destruíd
Antes de tudo mais, fui um admirador de Ca-

poder colonia,I, de tomar nas suas mãos o aparelhc

bral. Pela simplicidade da sua
Estado".

linguagem, pelo seu ca-
rácter pedagogo, pelas suas características de chefe-

-

-militar, teórico exemplar, e diplomata sem par, Ca-
bral im¡:ressionou-me. Seria difícil afirmar , hoje, com
a exactidão necessária, os detalhes no meu pensa-
mento. Mas seguro estou, qu€ o sentimento que do-
minava sobre todos, era o da admiração: tinha orgu-
lho em ter um dirigente aqueles Os participantes no sidente do Conselho d¿

Sou,be-me mostrar as contradições, transmitiu- Simpósio Internacional Revolução da Guiné
-me os conhecimentog, confiou-me responsabilidades da Juventude e dos Es- -Bissau que nå qualida
num processo de formação da minha própria perso- tudantessob o tema de de companheiro dr
nalidade de homem. ..AmÍlcar Cabral e a Lu- luta de Amílcar Cabra

Quanto a mim, Cabral foi efectivamen te, <<um ta de Libertação Nacio- teve um¿r importantr
simples africEno que quú,s saldar a sua dívida para nal e Social" realizado contribuição não só so
com- o-seu povo e viver Sua época,,. Cabral, poderia
ter desfrutado de uma vida privilegiad": engeäheioo_
-agrónomo brilhante, tudo deixavi supôr {ue , sr"
integração na élite coionial, não apreseniava 

-qualquer

espécie de problema. A sua posúção de principio'era
porém renitente e profu¡rdà: Cabral dãcidi,u- lutar
peia libertação do seu povo.

^ . Não vou aqui fazer um historial percursivo de
Cabral p_or já ser conhecido de todos nós. No segui-
mento, de uma das suhs preocupações _ compreen_
deer os homens - é prèciso 

"èrùcr" algumäs das
caracterÍsticas da personalidade do gra.nde-líder.

Quando em 1960 nos encontráráos em Conakry,o Partido tinha recursos iimitados. Calrai vivia na
sede do Partido e com os parcos recursos dos seus fun_
dos. Num exemplo de mìd¿sti" 

".i-þriõiaru" 
,r"à"

parecia abalar sua consciência politic¿ e yontad.e re_
vol.uclonária. Éramos_treze alunäs, na 

*es,:ola 
político_

-militar. criad-a, por Cabral. Éramos jov ens, sern ex_periência polític¿ ou militar. Em pouco t empo Cabral
fez_de nós porta-vozes seguros de um ideal de liber_
tação que nos tinha contafiado at¿ es v¿rt¡e:bras. A suacapacidade de dissuasão fãi à medida das eventuais
excitaçõas da nossa parte.
- Apesar de todai as suas qualidades,. .Çabral nãofazia diferenças entre as pessoas. Tratava todos de

em Bissau a 26 e 27 de bre OS aspe ,ctos teóricor
Março de 1983, saúdam ds luta del ibe^rtaçáo na
a iniciativ¿ da União cional mas, taombén
Internacional de Estu- através da: anáIse dr
dantes (UIE), União Pa- sua prática de largo
nafricana dos Esrtudan- anos, como comba.tent
tes (AASU) e ¿ Juven- da liberdade.
tude Africana Amílcar Os partÍ'cipantes, r.e.Cabral (JAAC) pela rea- presentantes das dife.lização do evento, e eual rentes org€i,nizaNa mesma ocasião, advertia sobre a direcção co_iectiva: ..Onde há vários que màndim juntos, devem

mandhr__juntos, não cortal n 
""*ionã 

" rlo outro, oupassar-lhe rasteiras, qulando não jogam à pancada uns
com oE outros por causa de uma coiia mÍnima 1;..jnemtão pouco é tlhr. targas à incompetencia,- a ignòrância,
ao atrivimento intelectual só pãra se fingir*que todoi
mandam. So é verilade que auas;bb"çr; valem mais
do_que uma, tenos que iaber distingriir as dabeças, e
cada cabeça deve saber exactamentJo qou tem de fa¡
zer>>.

se enquadr¿ no âmbito ções de
de um intercâmbio de

juventude de vári os
ideias entre jovens e es-

países, após uma análi-
tudantes de vários paí- se aprofundada do pen_

samento de Amílcaf Ca-br¿l, em particular no
ses, unidos pelo objecti-
vo comum da luta anti-
-imperialista, pela P&2,

que concerne aos proble-
a i,ndependência nacto- mas da libertação nacio'-
nal, adernocracia e o l"i. S soeial, souberam.

oerrntr os aspectos maßr
rmportantes tais como:

progrssso socþl.

Os participantes fo- 1.o-É necessário pr-Estas são hlgumas das considerações que gostaria ram honrados pela pre- ra os movimentos de li,.de fiazet sobre Cabral, enqúanto meu companheiro. sença no simpósio do bertação nacional suprrr
caBRAt E A REVOTUçÂ,O NAGIONATî E SOCIAT)

Camarada João Bernar- as deficiências ideológi-do Vieira, Secretário- eas, a falta de uma baser
teórica ou de uma com,ì-
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E é o mesm,o Cabral que ainda afirma:..O caso co-
lohial (em que a nação/claFse se bate contra as forças
de repressão da burguesia do país colonizador) pode
conduzir, pelo menos aparentemente, a uma solução
nacionalista (a revolução nacional): - A nåção eonquis-
ta a suâ independência e adopta, em hipótese, a es-
trutura económica que bem lhe apetece.

Só que, assim, não se res¡lve senão rnomentânea-
mente, as contradições. A revolução nacional, é uma
etapa necessária mas nãs a meta aspirada pelo movi-
mento percursor à Libertação Naciohal. Segue-se a
etapa da construção do estado que irnplica uma rÌcva
dimensão das relações de poder.

Na fnse dâ Revolução Naeional devem sdr lança-
das as bases da revolução social, ou seja, da mutação
das estruturas desequilibradas da sociedade, que per-
mitem a rnanuten:áo da exploração de uma parte da
população, por uma minoriu privile$iada.

E, apesar i-:se ter sido feito na Guiné-Bissau,
¡ão impediu que o nosso processo pudesse ter desviado
'dos seus objectivos primeiros. O regime anterior era
uma prova cabal desse facto, ao distanciaF-se do de-
sejo das massaç e, fazendo-o, esvaziar o PAIGC do seu
conteúdo revolucionário. É o Movimento Reajustador
do 14 de Novembro, levado a cabo por dignos filhos
do nosso partido, que regressa à linha de Cabnal e con-
solída as bases do Movimento de Libertação corno
força dirigente da sociedade esse acto revestiu-se uma

,vez mais, de um conteúdto revolucionário, que vem na
senda da mutação prefigurada dunante a Revolução
Nacional.

A própria palavra Revolução implica esta mu-
tação profuhda. Ora, é o própriõ Cabral que nos mos-
tra a via que a realidade histórica impõe. Se o faz tão
esclareei.damente é porque, mais possibilidade não de-
verá haver, dado o extremo cuiãado com que utilizava
expressões que pudensem bloquear o necessário acorclo
de todos. Cabral dizia: *basta lembrar que nas condi-
ções históricas actuais - liquidação do imperialismo
que lança mão de todos os meios para perpetuar a sua
dominação sobre þs nossos povos,e a consolidação do
socialisrno sobre uma parte consli-derável do globo -
só du¡s vias são possíveis para uma nação indepen-
dente: voltar à dominação imperialista (o que signi-
ficr o neo-coDrnlalisrno, oapitalisrno, ou capitali-smo
de ostado) ou adoptar a via socialista*.

Mas ests possibilidade só deve ser introduzida na
medida em que exista uma consciênoia popular das
irnplicações que tal atitudo apresenta. E, sobretudo,
num contexto de mobilizaçåo participativa, a nível

eclaraçãu fi nal dm
preensão da realidade
concreta em que ac-
tuam, o que constitui,
segundo Amítrcar Ca-
bqal, uma das maiores
senão a maior fraqueza
da luta.

2.o - A eleboração da
base teórica do movi-
mente de libertação em
particular do continente
africano, se por um la-
do, deve ser produto de
uma elaboração local,
nacion¿I, ela deve no
entanto basear-se num
pfocesso de anáIise dia-
léctica que poderemos

I resumir do seguinte mo-
do:

a) Co,nhecimento da

r,reaiJdade, quer a da
!l nossd. vivência quer a

, da parie contrária. Defi-
,niçåo das caracterÍsticas
i esiencials dessas reaii-
dades;. b) Estudar e Precisar
os meios necess,ánios e

' os disponíveis Para ne-
gar a realidade que se

ãeve transformar- Isto
é, encontrar os mei,os e

os processos que permi-
tam a liuta política de li-
bertação nacional, o seu
desencadeamento e con-
tinuidade até à vitória
final;

c) Proceder a sÍntese,
isto é, negação da nega-
ção o que necessaria-
mente implicania a
construçãs de uma so-
ciedade nova, livre da
exploração do homem
pelo homem. Tal socie-
dade desenvolver-se-ia
por conseguinte fora dos
esquemas e estruturas
que era apanágio da so-
ciedade dos países do-
minadores. Desenvol-
ver-se-i6 na paz e pro-
gresso, para as massas,
nomeadamente as clas-
ses exploradas.

3.o - No definir ¿ es-
tratégia da luta, o rnovi-
mento de libertação na-
cional deve ter em conta:

a) Que as lutas de li-
bertação nacional se de-
vem projectar como
parte da revolução so-

{

{

{rO ?¡lll0¡À.

(tóE:rnwõ lr're¡lrl

nacional. Sem essas características é Cabral quem nos
chama a atenção para o facto que:

..Esta opção, de que depende a compreensão dos
esforços e sacrifícios pelas massas populares no de-
curso da luta. É fortemente influenciada pela forma
de luta e pelo grau de consciônci: revolucionária da-
queles que a dhrigemt'.

Esta mensagem é a da revolução srrcial e se ela

é profética e mlstica é caso par'a concordar com um
nr,äli.t" político que considerava Cabral como um

"*o -"tä"edor desse conteúdo profético e místico'
pelr3 prática de tal Personagem.

(caER/ì.L E A JUVENTUDE)

Em clttalcluer sociedade, a juventude é sempre um
elemento dinâmico nas realizações ou transformações
sociais. Na Guiné-Bissau este factor é redobrado de

importância, dado tratar-se de uma população extre-
manaente jovern.

É à juventude que compete a mobilização para

as novas ideias.
E à juventude que eabem as responsabilidades na

"otrtotiã"cao 
do nosso processo revolucionário'""'*äãJ";"ntude qt" ä"tu*os apelar para uma efec-

tiva solidariedade nacional'- - Þ;;; ãue estas tarefas pos-sam sen levadas a cabo'

é preciEo üm capitai de corrfiqnÇa que se regenere

sem vacilações.

Uma vez rnais, temos um exemplo: Cabral'
Ele dizia que a sua rnaior esperança era a juven-

tude. Foi mesmo a primeira pesloa que me dfisse' e

como não o es,perava, fiquei Ëastante ad'mirado' Mas

ele acreditava, e segúndó ele, só os jovens poderiam

iå""r a i"t" airnada] Esta preocupação conseguiu pe-

netrar nas nossäs mentes e-hoje, Jaberncs, que só-com

åt llî"".-a que e possível consqruir nova sociedade'-- ' Ñot prinäípios þãrais do partido, Cabral anunciou:
*E Jocês,'ioveás que estã'o aqui, devem tìomar

sobre os vossós'ornbros as vossas responsabilidades e

ãntender bem o seguinte: se esta lutfacabar amanhã'

devem estar prontos' como jovens, -para assegurar o

trabalho do nõsso povo Para construir o progresso que

o nosso partido quer. Mas se durar mais 10 anos' vo-

;êr, ñ;"Ë q"u áq"í utteo, tom a obrigação de substi-

t"ii It mais vehãs que já não possanr continuar' e
tôrn a obrigação de preparar outros jovens' para se

formarom ã tu*po, [arã poclerem pegar na luta"'
Quer isto clizer que ô Partido ãepositra na JAAC

dnormes respon5abilidades e esperanças' À JAAC deve

;;;;Ñit"ïda'pelos melhores jovens: os rnais dedi-
ãá¿ot ao trabaihio, os mais discipli;::dos, os mais cons-

;ú;;"t; ou-*ei.- ti¿is aos princípiros- do Fairtido' Ela

ã"vã 
-c'o"stituir, 

igualmentã, a ver{adeira e grande

reserva de quadrei e militantes do Partido' que per-

mitirá o renovar permanente de enengias no seu seio'

u q"" garantirá ã continuidade da realização do pro-
greÈso,-da paz e justiça social para o'nosso pow'

A JAAC deve traballiap ã-e tal fonmh que cada
jovern da nossa tema veja nela a sua organiZação ideal,
aquela que é cøpaz de melhor traduzir as suas aspi-
rações, aquel,a que é eapaz de meihor agir para a de-
fesa dos seus interesses, aquela que é capâz de inter-
pretatr o persamento de Cabral.

O nosso Partido, tudo fará par¿ ajudar a nossa

organização de juventude, de maneira a alarE-ar o seu
prãstígio, consolidar cada vez mais a sua implan-ltação
no ."ió áa nossa juventude, aurnentar a suâ partici-
pação activa em todos os tipos de tarefas, que con-
itiËna* pära a edificação ãe uma sociedade liwe'

Se a- realização deste simpósi1o' com a colabora-
cão da UIE e da A.-A.SU, atestam uma certa vitalidade
tra noisa organizaçáo juvenil, isso não nos deve impe-
dir de fazei ainda mais: não nos devemos contentar
com alguns sucessos alcançados, devemos querer sem-
pre mais e melhor, não nos deixaremos'enganar peÞ
vertígem dos êxitos.

iambém não posso deixar, neste momento, de

e:{pressar em nome do noss,o povo, do nosso Partido,
¿ âiuda solidária que os nossos vizinhos nos deram
p"* .o*"bstanciár na prática o objectivo de Cabral

- a Libertação do seu povo -.
Aprovelto esta oõasiáo para agradecer e apoio

sem limite que o povo irmão d¿ Guiné-Conakry e o
seu Partido de vanguarda, o PDG deram à nossa

iuta, constituind,o um alicerce firme para o seu' suces.-

so. ' trqtwøfl
Não poderemos esquecer nunqa os enormes sa-

crifícios cbns,entidos por este povo, apesar das inú-
nrerå"s agnessões de que foi vítima por parte dos nos-
sos inimìgos, o colonialismo português. O sangue der-
ramado pelo povo da Guiné Conakry cimentou uma
amizade indestrutível entre os nossos povos e AmíIcar
Cabral com toda a jus,teza considerava a República
irmã da Guiné-Conakry uma segunda Pátria dos nos-
sos combatentes.

Também o povo irmão do Senegal cuiã não me-
nos valiosa contribuiçãs Ít€r€c€ o nosso profundo re-
conhecimento.

Aos países da comunidade sociaiista que souberam
compreender desrde o primeino momento ¿ justeza do
nosso combate libertador e do cqnteúdo revolucioná-
rio do pensamento de Amílcar Cabral queremos ma-
nifestar o nosso apreço pelo apoio que nos foi dado
nas fases mais difíceis da nossa luta.

Neste dia especi¿l reiteramos a nossa firme con-
vicção de que juntos saberemos defenden os legados
dos grandes revolurcionários em cuja constelação se
situa o nosso saudoso líder Amílcar Cabral.

Penso ter contribuído, na medida das mlnhas
possibilidades pata a realização dos vossos trabalhos.
Ás minhas observações foram pautadas por uma pro-
fund¿ admiração pela obra de Cabral. Ao encerrar a
minha intervenção gostaria de expressar também a
minha gratidão.

-t t-æm

ffirilnposio
cial Pois, lro contexto
histórico em que se de-
senvolvem, seja quaI
for o nível das forças
produtivas de um dado
ðonjunto sócio-econó-
mico, urna sociedade Po-
de avançar raPidamen-
te, através de etaPas de-
finidas e adequadas às

realidades concretas, lo-
cais (históricas e huma-
nas) para uma fase su-
perior de existência. Tal
avaiìço é condicionado
princ-palmente pela na-
tuleza do poder Político
que dirige essa socieda-
de, quer dizer, pelo tiPo
de Estado ou se quiser-
mos, pela natureza de
cla,sse ou classes domi-
nantes no seio dela.

b) Que nas condições
histór'icas actuais - a
liquidação do imperia-
iismo que lança a mão
de todos os meios para
perpetuar a sua domi-
nâção sobre os povos e a

consolidação do socialis-
mo s,obre uma parte

cor-rsiclerável do globo -
só duas vias são Possí-
veis para uma nação in-
cìependente: voltÞr à
dominação imPerialista
(neocol,onia I i s t a), ou
adoptar a via socialista.
Esta opção é fortemen-
te influenciada Peia for-
ma de lut¿ e Pelo grau
de consciência revolu-
cionária daqtreles que a
dirigem.

c) Nas condições h,fstó-
ricas em que se desen-
voive a luta de liberta-
Çã,o nacional, é indis-
É¡ensável o estudo apro-
funiado do papel da pe-
quena burguesia no pro-
cesso.

4.o - É indispensável
que o movimento de li-
bertação nacional tenha
em cont¿ que a sua luta
está estreitamente liga-
da à luta das forças pro-
gress-istas de tode o
mundo. Assim, ele deve
atenCer que:

a) A existênci¿ dos
países socialistas favo-
rece o desenvolvirnento

vitorioso dos movimen-
tos de libertação nacio-
nal.

b) O movimento de li-
bertação nacional deve
desempenhar o seu Pa-
pel na liquidação do
s i s,t e m a imperialista
mundial.

c) As forças democrá-
ticas e progressistas, em
particular ¿ classe ope-
rária dos países caPita-
listas, contribuem Pela
sua acção para a luta
peia paz e progresso so-
cial.

d) Um dos aspectos
principais da luta anti-
-imperialista deve ser a
lut¿ contra o colonialis-
ffio, o neocolonialismo,
devenCo esta qnvolver
não só o movimento de
libertação nacional, mas
também as restantes
forças progress'istas
rnundiais.

e) A luta pela paz, de-
sarmamento e desenvol-
vimento é também uma
componente importante
da lut¿ anti-imperialis-
ta.

5.o A elaboração
dos princípios orienta-
dores da luta deve ser
basea,Ca em análises
científicas. Elas devem
ser utilizadas' de forma
não dogmática e criati-
va ou seja como base
para pensar e agir e
portanto criar.

Os participantes no
Simpósio:

Tendo aproveitado es-
ta ocasião, renderam
uma vibrante homena-
gem a C.abral, neste ano
em que se comemora o
X Aniversário do seu
bárbaro assassinato.

Recomendam que os
co-organizadores rdflic-
tam os resuitados do
simpósio pas suas publi-
cações.

Reafirmam a sua so-
lidariedade incondicio-
nal. com os povos que
lutam contra o imperia-
lismo, o colonialismo, o
neocolonialismo, o ra-
cismo, o apartheid, o
fascismo e o sionismo.

Bissau, 27 de Manço
de 1983.
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Derpolto

S¡omente seis jorna-
das'nos separam do fim
da época 82/83, mas o
seu percurso é muito
espirthoso e tudo pode
acontecer. São seis jor-
nadas de tombos e lá-
grimas para quem não
conseguir aguentar-se
{irme nos ..lombos". As
oscil¿ções, à semelhan-
ça do que aconteceu na
primeira volta, recome-
çaram eoaspecto da
tabela modificou-se
mais uma vez e desta
feita com os campeões
a alcançarem 0s leões
no topo da tabela.

Este facto só foi pos-
sível com o empate con-
sehtido pelo Sporting,
frente à turma de Ba-
fatá por 1-1- e a goleada
dos encarnados perante
o ..team" de Bolama

Anú ncios

MUDANçÄ DE NOME

Nos termos do n.o 1

do artigo 368.0 do Códi-
gò do Registo Civil, faço
sâber que Landim Go-
mes, solteiro, lavrador,
de 24 anos de [dade, na-
tural de, Canchungo, on-
de reside, filho de Am-
brósio Campa Gomes e
de Rosa Gomes, reque-
reu a alteração da com-
posição do seu nome fi-
xado no assento dro nas-
cimento para Sidónio
Landim Campa Gomes.
(

São por isso convida-
dos todos os interessados
incertos a deduzirem a
oposição que tiverem no
praão de 30 dias â con-

Sporting ,1 Bcfotó Empate reueladora

a

O estàdio Lino Correia com a lotação esgotada
na tarde brumosa de domingo. Temperatura ambi-
ente a concorrer favoravelrnente para o espec!áculo.

Arbitro - Orlando Furtado coadjuvado por
Justino Leal e Pedro EÌnbäló como fiscais.

SPORTING - Abel; Edmundo, Mussá, Malam
Mané e ßicardo; Almeida (cap.) (Pombo), Victor e
Arnaldo; Apatche (Agostinho), Ciro e Laye.

BAFATA - Bula; Mussá Camará (ZéPrctol,
Pedro Una, Justino (cap.) e José Roberto; Aladge,
Gomes e Alfa; Mama Saliu (ElóÐ, Hensa e Saná.

GOLOS: aos 2 minutos de jogo, Ença aprovei-
ta um pontapé de reposição de jogada efectuado pe-
1o guarda-redes BuIa. E, ao ,ressalto da bola entre
Malam Mané e o avançado bafatense, o defesa Epor-
tinguista falha a intercepção tendo a b,ola ficado em
poder deste que caminha para a baliza, pontuando.
Aos 50 minutos, os ..leões" da capital empataram na
sequência de uma jogada lde insistência de Agosti-
nho pelo corredor esquerdo que cruza rasteiro para
a pequena área com culpas para a dupla central
bafaterrse e o guarda-redes Bula. Lay que se in-
tegrava no ataque, aproveita da melhor forma, em-
patando.

Disciplina: ausênciâ total de cartões... tudo
limpo?... Não ! Ocasiões não faltaram.

Arbitragem: o juiz da partida deflxou jogar, só
gue pecou na aplicação da lei da vantagem e na
persistência em assinalar trigorosamente o local das
faltas, refreando, às vezes, a velocidade do jogo.

A contagem deeres-
cente (seis jornadas) pa-
ra o término do campeo-

nato nacional de futebol,
sobretudo a expectativa
com que se aguardava o

Tobclo clo¡¡ificotivo

embate teriam, em fun-
ção da tabela classifica-
tiva, suscitado um clima
assaz revelador da pro-
dução de jogo das duas

eom aspirações ao título.
Se analisarmos as se-

quências do jogo, verifi-
camos que, tanto o Spor-
[ing como o seu homólo-

mars nem menos, o em-
pate verifúcado justifica
plenamente a produção
do jogo das duas equi-
Pas. Os ltapazes dic Leste
cedo distribuiram os
..naipeS" ao usufruirem
â vantagem com o golo
de Ença. Entretanto, ao
desdobrarem em se-
quências sucessivas as
suas jogadas, os diantei-
ros bafatenses pouco fi-
zeram para aumentar o
marcador. Saná teve
acesso constante à gran-
de área adversária, só
que, o seu espírito de im-
provisaçãoeasuaclas-
se não forãm demonstra-
clos. Mundo teve difi-
culdades, na prÍmeira
parte, em segurar o
extremo esquerdo bafa-
tense, pois que, Saná, o
mais activo dos diantei-
ros, teve pouca sorte na
colocação dro disparo dis-
fe["ido aos BB minutos.
Culpas na utilização daspedras leoninas?
Mundo e Malam Mané
comprometeram o úiti-
mo rdduto leonino.

Os campeonatos de
futebol (primeira e se-
gunda categorias), serão
interrompidos no próxi-
mÞ fim-de-semana. O
primeiro, devido à reali-
zação dos jogos dos oi-
tavos,de final da Taça
da Guii.né-Bissau a rea-
lízar-se na próxima sex-
ta-feirae sábadoeo se-
gundo, devido aos trei-
nos das selecções nacio-
nais de júhior e sénior.

Devido a inexactidão
dro comunicado federati-
vo, a notícia sobre o
soþteio da oitava edição
da Taqa da Guirré-Bis-
sau, referente aos quar-
tos final saíu ligeiramen-
te deturpado na nossa
úrltima ediqão e, pelo
facto, aqui ficam a nos-
sa rectificacão e descul-
pas pelo erro.

Quartos - ile final -vencedor db encontro

Defeso
Os Tigres", Campeão

da época passada do de-
feso de Reno/Ghmbia-
fada, solicitam a todos
os seus sócios no sentido
de nor¡n-alizarem as suas
quotas para que â co-
lectividade possa adap-
tar as suas estruturas às
novas condições. Segun-
do um potrta-voz da
equipa, esta colectivida-
de conta participar mais
uma vez no defeso de
Reno/Gãmbiâfada. Con-
tudo, se os dirigentes
deste bairro limitarem
as inscrições dos federa-
dos, o clube será obriga-
do a retirar-se, aten-

Por seu lado, o Spor-
titng teve a sua máxima
actuação na segunda
parte após o golo de ern-
pate. A facilidade con-
sentida pela defesa ba-
fatense (Mussá Camará
ficou estático e acto ime-
diato foi recambiado pa-
ra os balneários), no go-
lo de empãte, inibiu todo
o sector recuado dos le-
ões do Leste num lagro
período de jogo. A pres-
são contínua do Sporting
aiiada às incursões de
Ciro com os seus dribles,
puserâm em <<xeque>> a
aposta do técniso Tone-
cas Parente em Mussá
Camârá como lateral di-
reito. Aliás, tanto o
Sporting como o
Bafatá inovaram as, pe-
dras e os titulares cede-
ram os seus lugares aos
suplentes ..crónicos".
Uma aposta que, se não
comprometeu totalmen-
te a manobra dos con-
juntos, pel,o menos não
deu brilho ao espectá-
culo.

Bula-Canchuhgo contra
o apurado do jogo Fa-
rim-Quínara, o qualifi-
cado da partida lfomba-
li-Balantas defrontará o
vencedor do encontro
E. Bissau-E. Bolama;
vencedor do,jlogo Spor-
ting-UDIB terá por ad-
versário o apur"ado do
jogo Gabú-Bafatá e, por
último, o qualificadd do
confronto Benfica- Té-
nis contra o apurado do
jogo Ajuda-Bissorã.

Meias-finais - O apu-
rado do jogo entre as
duplas Bdnfica-Ténis-
-Ajuda-Bissqrã contra o
vencedor do encontro
entre Tombali-Balantas-
-E. Bisseu-E. Bolamh e
Brila-Canchungo Farim-
-Quínara cbntra o ven-
cedor da partida Spor-
t[ng-UDIB - Gabú-Bafa-
tá,.

dendo que, actualmen-
te, todos os seus joga-
dores dãþ ..chuto" no
nacional.

LALA QUEMA
HOMENAGEA

A formação do defeso
..Lala Quemao homena-
geou o seu atleta Indibe
Iabna que abandonou
prematUramente o fute-
bol, devido a uma gra-
ve lesão contraída no
pé direito. Segundo s
notia desta dolectividade,
Iabna representou Lala
Quema de 1977 a 1981,
data da lesão.

t vtDGlrcl ?

SPOßTING
Benfica . . .

UDIB
Bafatá
E. N. Bissau
Ajuda
Canchungo
Bula
Balantas
Gabú
Ténis
Farim
Bissorã
Bolama
Tombali
Quínara

16
1B

15
77
24
25
34
25
29
36
34
3B
77
5B
65
73

6166
4277
5248
5350
4552

93
B4
B2
48
trq

35
32
22

24
24
24
24
24
24
24
24
24
2i
24
24
24
23
24
24

t7
1B
17
16
15

40
40
39
.)¿

34
29
27
25
21
20
1B

16
t2
11

o
U

6

125739
811 5 39
105931

12 39
11 26
74 27
12 25
20 13
15 15
79 2t
20 15

Chuva, de Eolos errr Bolama

equipas.Otíltuloea
consequente cor¡ida pa-
ra a meta. Sporting e
Bafatii, duas equipas

breu, o campeão só será
(a nosso ver) conhecido
após o último apit6 des-
te campeonato. No en-
tanto, nunca é demais
adiantar a existência de
quatro candidatos po-
tenciais (Sporting, Ben-
fica, UDIB e Bafatá).
Alto aí! O Estrela de
Bissau nãe se encontra
totalmente arredado do
cobiçado título. E quem
sabe? (...).

Vendo o panorama
do calendário desta pro-
vâ, salta logo à vista
uma certa facilidade pa-
ra o Bafbtá. PÞis, esta
equ[pa apenas.tem Huas
deslocações nesta ponta
final: Balantas (27.4 jor-
nada) e Ténis (29.4 jor-
nada) e receberá UDIB
(25."), Canchungo (26."),
Benfica (28.4) e Ajuda

go do Leste floram atrai-
çoados pelo nervosismo,
fruto da responsabilida-
de do jogo. Daí que, nem

(30."). Os adversários
do Benfica: Farim (em
casa), Sporting (fora),
UDIB (c), Bafatá (f),
Balantas (c) e Canchun-
go (f). Do Sporting: Ba-
lantas (f), Benfica (c),
Ténis (f), Ajuda (c),
E. N. Bissau (c) e Quína-
ra (c).

Entretanto, a contar
para á 16.a jqrnada do
campeonate nacional o
Des. de Gabú defronta,
hoje àtarde,oEstrela
de Bolama em iogo em
atrÞso. .Resultado da
24.â jornada: Bissorã,
l-QuÍnara, 2; Tombali,
l-Estrela de Bissau, 4;
Ajuda, 3-Gabú, 1; Bu-
la, 2-Ténis, 0; Bolama,
0-Benfica, 12: Farim. 1-
-Balantas, 1; Sporting, I
Bafatá, 1 e Canchun-
go, 2-UDIB, 2.

Compeonoto dú lugor
o Toço do Guinépor 12-0. No entanto,

para que o Benfìca igua-
lasse o líder, valeu-lhe
igualmente o empate a
duas bolas entre a UDIB
e o Canchungo.

Quanto mais se apro-
xima o fim do câm-
peonato, mais difícil se
t.orna prever o cam-
peão. Até a lista dos ar-
tilheiros ganhou em ex-
pectativa. O sportin-
guista Ciro, que desde
a primeira jornada vi-
nha à frente, cedeu o
comando ao estrelense
Agostinho.

Campeão? Entrar em
suposições qu,anto ao
{uturo campeão é arris-
car-se em demasia com
especulações e futilida-
des. Pois, s,endo uma
bola preta la¡ng¿da no

tar da data da publica-
ção deste anúncio no
jornal ..Nô Pintcha-.

c
Nos termos do n.o 1

do artigo 368.0 do Códi-
go do Registo Civil, faz-
-se saber que Nhima
Ldna, solteiro, condutor
auto, natural He Mansoa,
Região de Oio, filho de
Insanca Uagnâ e de Fi-
nhane fncanha, residen-
te nesta cidade, reque-
reu a alteração da com-
posição do seu nome fi-
xâdo no assento de nas-
cimento Þara Nhirnai-
dma Insanca Uagná.

São por [sso convida-
dos todos os intefegsados
incertos a deduzirem a
oposição que tiverem no
prazo de 30 dias a
contar da data da publi-
cação deste anúncio çrg
jornal *Nô Pintcha-.

o
Nos termos do n.o 1

d,o Ã.rtigo 368.0 do Códi-
¡o do Registo Civil, faz-
.se saber que Jorge
da Silva, solteäro, de 18
anos de idade, natursl
de Bissau onde reside,
filho de Augusto Fer-
nandes e de Sábadozi-
úr,o da Silva, requereu
a alteração da composi-

ção do seu nome fixado
no assento de nascimen-
to para Jorge Fernandes.

São por isso convida-
dos todos os interessados
incertos a deduzirem a
oposição que tiverem no
prazo de 30 dias a contar
da data da publicacão
deste anúncio no jornal
..Nô Pintcha..

o
SEMENTE
DE BATATA

Comunica-se a todos
os agricultores, que de-
sejarem semente de Ba-
tata que deverão dirigir-
-se a firma Socogel, para
efeitos de itrscr[ção.

Dó¡l¡ a ro trl:!G^ Quarta-feira, 30 ¡le Março ile l9EB
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do CEDEA0
Os ministros do

Piano da Comrrnidade
Económica dbs Esta-
dos da .6,frica Oci-
dental (CEDEAO),
reunidos durante dois
dias em Cotonu, re-
comendaram urna po-
lítica de cooperação
em matérlìa de desen-
volvimento industrial
gue conceda priori-
dade às indústrias
que servem de apoin
a,o desenyolvirnento
dirs quatro seguintes
sectores: agricultu-
râr infraestrutura db
eomunicação, recur-
sos natutais e cner-
gia.

Para a definúção de
directivas e critérios
de selecção de pro-
jectos intercomuni-
tários, os particiPan-
tes adtcptaram como
critérios de base a sa-
tisfação das necessi-
lades das populações
da comunidade, os
sectores e as indús-
ty'ias reconhecidos
prioritários a nível de
cada Estado serão
também tomados em
consideração.

Os ministros, que
esliudaram e elabora-
tram uma polítlca de
oroperação e de pro-
rnoção de projectos
na sub-região tencio-
nam realizar um pla-
no director para cada
sector prioritário. Re-
conheceram tarnbém
que o equilíbrio re-
gionai passa necessa-
riamente por uma re-
dução progressiva das
disparidades de de-
senvolvimento entre
os Estados membros.

I'OBMAç¡,O
DAKAR - Um eentro

de formação profissional
e técnico, financiado pe-
1o Japão, funcionará a
partir de Novembro de
1984 no Senegal. Aberto
a senegaleses e aos ci-
dadãos africanos resi-
dentes em Dakar, este
eentro dará aulas de me-
cânica, de electrónica e
de electricidade. Este
estabelecimerrto eustará
ag todo 2,8 bilhõe¡ dc
francos CFA.

JORNALISMO

Nomíb¡o $Wgp0 fn[illgm $[SS$fr0
$rh[o 0$ 0Güpunl0s sül-ütrlcun0$

Os guerrilheiros do PLAN (braço armado da
Srvapo) continuam a deter a iniciativa na Namíbia
e forçam o exélcito de ocupação sul-africano a uma
essr¿lada militar sem precedentes - indicou um
ofensiva do PLAN.

oO inimigo sul-africano sobrevaloriza as nos-
sas perdas e minimiza deliberadamente as suas
próprias perdas" acrescentou o comunicado, subli-
nhando que Pretória foi no entanto obrigada a re-
conhecer quoticlianamente a intensiaade da actual
comunicado Ca Slvapo publlcado em Luanda.

Segundo este comunicado, um.r unidade das
forças combatentes da Swapo destruiu a 13 de Fe-
vereiro iiltimo a sede regional d¿ .,Bantu Investl-
ment Corporati,on,' em Oshakati, no norte da Na-
míbia, e no mesmo dia, cinco soldados sul-africa-
nos foram mortos pela expLosão de uma mina na
região :le Outjo, tambérn situacla no norte.

Em 6 de l\{arço um comando do PLAN bom-
bardeon com nrorteiro e artjlharia as bases milita-
res de Mafo e Oshikango, ambos no norte, infl:gin-
do pesadas perdas humanas e materiais aos ocu-
pantes.

Finalmente, em 4 ds Março, sete soldados sul-
-africanos for,am mortos durante uma emboscada
em Ombati, na estrada que l,ga Oshakati e Râuca-
na, e dois camiões milit.ares foram destruídos por
tiros de roquetes anti-tanque.

AGBESSÃO AO LESOTO

Entretanto, o exército sul-africano continua as

suas acções agresslivas contra os paÍses vizinhos..
Desta vez, a vÍtima foi o pequerlo reino do Lesoto,
onde elementos vindos da A.frica do Sul realizaram
no último fim de semana 1"6s ¿faeues, no decurso
dos quais um membro das forças paramilitarcs do
Lesoto foi morto e um outro ferido domingo de
manhã.

A rádio nacional do Lesoto informou que as
força5 de segurança do pnís prenderam várias pes-
soas, entre as quais figuram elementos pertencentes
à polícia sul-africana, que tentaram danificar ins-
taiações cléctricas em Maseru, capital do Lesoto.

NOVO PRIMEIRO-MINISIAO
NA SWAZILANDIA

O príncipe Bekize Dlamini foi nomeado novo
Primeiro-Ministro da Swazilândia, em substilui-
ção de Mabandla Dlamini, demitido na sexta-leira
passada, e que se refugiou com a famÍtia na A.frica
do Sul. .-_--1

Mabandla, considerado um omoder¡i5f¿'>, fora
demitido em'resultado de um conflito que o opôs à
rainha regepte e ao Consei.ho Real de 16 membros
constituído.ño ano passado para escolher o srlc€s-
sor do falee.de rei Shobuza.

AMEAçA DE FOME

PARIS - Cerca de 50
milhões de sfricanos es-
tão ameaqados pela fo-
me, em consequência da
seea excepcionâl que
atingiu não só a zona
tradicionalmente árida
do Sahel, mas também a
parte oeste, vários Þaf-
ses do corno de Äfrica
e a prarte austral do con-
tinente.

{

DOENçA SEXUAL

NAIROBI - Os easos
de lloença sexuais trans-
missíveis aumentaram
em proporções alarman-
tes errtre as mulheres
afrieanas, causando in-
fecções às crfr.anças re-
cém-nascidas - constaj
tou a eonferência da
União Africana eontra
âs Dcenças Venéreas,
reunida há duas sêffiâ-
nas na capital do Qué-
nia.

Os participantes ape.
laram os governos afriJ
cânos a feforçar a eliTni-
nação e o tratamento
das mulheres grávidas
atingi¿"r por estas do-
enças. Manifestaram
também a sua preocuph-
ção perante a multipli-
cação de casos de gonor-
reia resistentes à penl;
cilìna, já constatados em
25 paÍses africanos.
\r

SATÉLITE

MOSCOVO - Um sa-
télite artificial da terra
da série ..CosmÞs", des-
tinada nomeadar,nente a
realizatr um sistema de
salrramento de navios e
aäões em dlficuldadeg
foi lan@do na sexta-lei-
ra passada na União So-
viética, anunclou I
trgência oficial Tasr.

LUANDA - O minis-
tério angoleno da Edu-
eação eriou oficialmente
urn eurso målio de jor-
nalismo, a funciJonar no
Instituto Karl Marx, em
Luanda. O curso deverá
prineipiar em 11 de
Abril, eoineidindo com o
início do segundo semes-
tre escolalr daquele esta-
belecimento de ensino.

Humb'erto Ontega,
membro da Junta do
G,overno Ca Frente San-
ciinista de Libertação
Nacional e ministro da
Defesa Nacional da Ni-
carágua, denunciou na
segunda-feira a prepa-
ração do envio pars o
seu país de novos gru-
pos de antigos soldados
somozistas residentes
nas Honduras.

Segundo Humberto Or-
tega, alguns destes gru-
pos já se empenharam
numa tentativa de in-
filtração nas zonas de
Halap e Teotequisante,
no intuito de acorrer
em ¿juda dcrs bandos
cercados pelas. forças

armadas sandinistas.
Do sul, afirmou Or-

tega, estamos ameaça-
c'[os pelos bandos reac-
cionários aquartelados
na Costa Rica. Os seus
cabecilhas Fernando
Chamorro e Eden Pas-
tora (antigo ministro da
Defesa), declararam re-
petidas vezes a su¿ dis-
posição de efectuar uma
intervenção na Nica-
rágua, a fim de apoiar
os grupos contra-revo-
lucionárlos que actuam
nas provÍncias seten-
trionais do país.

Em geral assinalou
Crtega, as nossas forças
armadas controlam a si-
tuaçãoéobrigamoini-

migo a defender-se.
..lVão estando cm condi-
ções de realizar opera-
ções ofensivas, os brn-
iidos atacam objectivos
civis e matam campo-
neses na tentativa de
gerar uma situação alar-
mante em várias regiões
do país", precisou Hum-
berto Ortega.

Um médico voluntá-'rio francês, o dr. Pier-
re Grosjean, que traba-
ths no interior da Nica-
rágua, foi assassinado
no sábado passado nu-
ma aldeia pelos contra-
-revolucionários somo-
zistas que tentam der-
rubar o regime popular
sandinista.

Reloções
Nigério-OLP

O diirector do Buresu
da Organização de Li-
bertação da Palestina em
França, Ibrahim Sous,
informou que a Nigéria
decidiu reconheqer a
ölP e estabecer relações
diç/omáticas com o Co-
mité Executivo da Orga-
nizaçáo. Por esta tazão,
indicou Sous, a OLP te-
rá um embaixaCor não-
-residente em Lagos.

Ibrahim Sous subli-

Nicarágua. lnfilúraçã,o
de banolos somozisúa,

i nhou gue a Nigéria se-
rá o 12.o país dã .A.frica

i negr,a a estabelecer rela-
ções diplomáticas cÐrn a

¡ OLF. Os outros são: Ma-
I dagâscar, Tanzânia, An-
I gola, Guiné-Bissau, S::-

I negal,-Mali, Níger, G;ï-
lné-Conakry, Cong-Ð,t Quénia e Zimbabwé.

Espumhu fcuCIrúuel ü outodetermioluçfro do Sohur¡
Num ccmentário eonsagrado

à recente visita a Argélia do vi-
ce-presidente do Governo espa-
nhol, Alfonso Guerra, o jornal
governamental argelino ..El-
-Moudjahida considerou que o
novo regime cie Madrid dá pro-
vas de fidelidade ao programa
político do Partido Socialista
Operário Espanhol (PSOE), ao
pronunciar-se por ..uma solução
justa e pacífica no Sahara Oci-
dental baseada no respeito dos
princípios e resoluções da ONU
e da OUA".

O governo de Fetripe Gopzalez
declarou-se igualmente favorá-
vel <.ab direito à autodetermina-
ção do povo saharaui".

..,Mas, acrescentou o diário
argelino, o mérito é duplo, por-
lluc o governo socÍalists reparou
também um erro histórico das
precedentes autoridades, come-
tido com a assinatura do trata-
do tripartido de Madrid, em
1975''.

Este acordo foi considerado
caduco por Aif onso Guerra,
<rporciue uma das três partes (a
Mauritânia) já o denunciou".
Nouakchott assinou urn acordo
de paz com a Frente Polisário
em 1979.

Aifonso Guerra, que avistou-
-¡e durante a sua estadia em
Argel com Ould Salek, respon-
sável das Relações Exteriores da
Frente Polisário, precisou que
o acordo de Madrid ..transferia
à Mauritânia e o Marrocos a au-
toridade administrativa sobre a
antiga colénia espanh,ola (r Sa-
hara Ocidental), mas não a sobe-
rania>.

Guerra, que é a segunda per-
sonaiidade do governo espanhol,
afirmou na quarta-feira passada
em Argel que antes do fim do
ano poderá haver uma solução
favorável à autodeterminação
do Sahara Ocidental.

N6 decurso de uma recepção
na embaixada de Espanh¿ na ca-

pital argelim, Allonso Guerra
declarou que o seu país concor-
d,¿ com a Argélia em dois pon-
tos básicos: o princípio da auto-
determinação saharaui e o da
realização de um referendo, tal
como o decidido em Nairobi pe-
Ia OUA.

Segunde o vice-presidente do
Governo espanhol, o assunto
¡aharaui é o elemento funda-
mental para se eonseguir o de-
senvolvimento e a cooperação
cntre todos os p¿íses do Ma-
greb, e nesse sentido são muito
positivos os contactos recentes
do prasidente argelino eom o rei
de Marrocos e com o presidente
da Tunisia.

Alfonso Guerra anunciou por
outro lado que o rei Juan Car-
los visitar'á brevemente 6 Argé-
litr, mas não indicou uma dáta
preeisa. Entretanto, o chefe do
governo espanhol, Fefipe Gon-
zalez iniciou esta sehrana uma
visita oficial a Marroçs.
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O poís

Ele dizia uTna vez
perante aqueles que o
acompanharam na mar-
cha gloriosa: *Camara-
das - eu jurei a mim
me$mo, nunca ninguém
me rnobilizou, trabalha!
IDafa c rneu povo, eu Ju-
rei a mlm mesmo qu€
tenho que dar toda a
minhd vida, a minha
alegria, toda a caPacida-
de que posso ter como
homem, até ab dia em
que morrer, ao serviço
do meu povo na Guiné
e eür Cabo Verile. Ao
serv!ço da causa da Hu-
malnidade para dar a
mÍb.ha eontribuição, na
medida do possível, Pa'r
ra a vida do homem se
tornar melhor no mun-
do."Este é que é o meu
trabalho".

ANTES DE TI.'DO FUI
UM ADMIRIIDOB
DE CABRAL...

Entre tantos gutros
filhos desta terra, o ca-
marada Nino Vieira fbi
um dos primeiros alu-
nos temperados de esPí-
rito revolucionário na
grande escola da vida e

Terminou em lisboa
a Conferência Interna-
eionâl de Solidariedade
com os Palses da Linha
da Frente. O Programa
de acção aprovado Pela
Conferência que se reu-
niu desde sexta-feira, de-
ciditr denunciar s mais
amplamente possível os
actos sul-africanos de
agressão, e lançar cam-
panhas nacionais e in-
ternacionais para garan-
tir a retirada das forças
armadas daquele País
racista, destacadas no
Sul de .A.ngola.

Decidiu-se também
Heseneadear uma catr-
panha p,airâ que a .A'frica
do Sul deixe de recru-
tar, treinar ê equiPar
*barndidos armados e

mercenários- e infiltrá-
-los em Angola, Moçam-
bique, Zimbabwé e Le-

soto. O programa de ac-

Ção, um dos documen-
tos saídos da Conferên-
cia, refere à decisão de
apoiar o direito dos Es-
tados da Linha de Fren-
te a procurarem receber
auxílio materíal, militar
e financeiro, para acabar
com as incursões no seu
território. Foi decid-do
rÌe igual modo, fazer com
que os Estados da Linha
de Frente recebam auxi-
lio humanitário e eco-
nómico a longo prazo.

O programa de acção
que foi divulgado du-
rante uma Conferência
de Imprensa pede a to-
dos os paÍses para que
apoiem o apelo da As-
sembleia Geral d.qs Na-
ções Unidas a um em-
bargo de armas noais
eficaz e global e contra
tt:äas as form¿s de cola-

tervenientes na Confe-
rência de Imprensa di'
vulgou também a decla-
ração final, que condena
energicamente a coope-
ração nuclear, militaf,
económica e polÍtica dos
Estados Unidos, Alema-
nha Federal e Israel com
a República Sul africa-
na, <<em violacão das re-
soluções da ONU e do
Direito Internacional..

A deelarãção final da
Csnferência de Lisboa
manifesta profunda
preocupação pela con-
centraçãc de tropas sul-
-afrieanas ao longo da
f,ronieira com Moçam-
bique e condena os ae-
tos de agressão e viola-
ção da integridade ter-
ritorial moçambicana pe-
las tropas da Afni.ca do
Sul.

Morreu o comutodc
Fernundo Forles

te do eamarada Fer-
nando Fortes. Ela é o
resultado das conse-
quências sofridas nas
prisões colonialistas,
naquilo que foi a lu-
ta, onde desde o pri-
meirr momehto Fer-
nando Fortes se desta-
cou. Queira aceitar,
em nom-ô,ilo nosso po-
vo, Governo e em
meu nome pessoal, os
votos do nossn gran-
de pesar e que as nos-
sas sentidas condolèn-
cias sejam estensivas
aos familiares do ex-
tinto*.

O camarada Nino
Vieira endereçou aln-
da um outro telegra-
ma a esposa do Presl-
de¡te Aristides Perel-
râ, Cbrlina Pereira,
irmã do camarafu
Fernando Fortes.

Simpósio' JUUentUde pfggfe55iSta

renrle homenagem a Amílcar tahral
Homem simples, s6rn6 ¿liás soube provar a6- longo.de toda a sua prá-

tica revolucionária, Amílcar Cabral não pretendeu mai¡s do que uma mo-
d;t contiiUtuiçao da sua parte, e soube levar a sua convicção à prática, ele-

;;;ã"-; até às úitimas cotrs"quências, trajectória essa que fez dele um ho-

mem admirado e respeitado nõ mundo inteiro - um exemplo a seguir.

ense, reportaria na
mesma perspectiv¿ de
*continuidade*, a aten-
ção que Cabral deu à
JuventuCe durante o
processo revolucionárÍo:
- *Cabral construiu o
Partido com a Juventu-
de, com inexpet'ientes
que se transformaram,
r poueo o pouco, em
quadros políticos orga-
nizalilos, capazos de mo-
bilizar eada vez mais
simpatizantes para a
grahde causa de llberta-
ção do hosso povo*.

Cabral dizia, como dá
oonta esta citação Nino
Vieira: - *E vocês, jo-
vens que estão aquí, de-
vem tomat sobre os vos-
sos ombros as vossas
responsabllidatles e en-
tender bem o seguinte:
¡e ssta luta acabab ama-
nhã, devem estar pron-
tos, como jovens, para
assegurar o trabalho do
nosso povo, para cons-
tnlir o progresso que o
nosso Partido quer. Mas
se durar mais 10 anos,
vocês jovens que aqui
estão, têm a obrigação
de substituir os mais
velhos que já não pos-

boração militar e nu-
clear com a .A.frica do
Sul. O mesmo documen-
to pede também.a todos
os países que façam com
que o embargo petrolí-
fero seja eÍicaz, solicita
que não se efectuem no-
vos investimentcs es-
trangeÍros na .A.frica do
Sul, que não se lhe con-
eedam novos emprésti-
mos ou créditos e que se
revoguem os actua:s.

Noutro passo, pro-
pugna campanhas para
a retirada imedi.ata e in-
condicional da Africa do
Sul do território da Na-
míbiaea aplicação do
plano da ONU para a in-
dependência deste terri-
tório.

Paulo Jorge, Ministro
das Releções Exteriores
da República PoPular
de Angola, um llos in-

sam eontinuar, e têm a
obrigação de preparar
outros jovens, para se
formarem à tempo, pa-
ra podorem pegal na
luta*.

Este simpósio, cuja
sessão de encernamento
foi presidida anteontem
pelo camarada Víctor
Saúde Maria, membro
do BP do PAIGC, do
CR e Primeiro-Ministro,
culminou com a apre-
sentação de uma Decla-
raçoã Final na qual,
após uma exaustiva
análise da obra teórica
de Cabral, a Juventude
e Eshrdantes progres-
sistas de vários países
propõem novas introdu-
ções teórico-políticas no
procs3so da luta dos po-
vos pela inCependência
nacional e justiça social,
através da teoria revo-
lucionåria de AmÍIcar
Cabral.

Os coorganizadores
do Simpósio, JAAC,
UIE e AASU, consubs-
tanciados no mesmo
ideal de luta anti-impe-
rialista, pela paz, demo-
cracia e progreÊFo so-
cial, fizeram convergir
em B-ssau, no quadro
desta sua principal jor-
naja anual de luta em
A.frica, diversas organi-
zações internacionais e

nacionais de juventude
e estudantes.

Eaeas representações
são as seguintes: FMJD,
UNESCO, OCLAE
(América Latina); ANC,
JMPLA, OJM (Moçam-
bique), FDJ (da ADA),
JMLSTP, LrNSU (Li-
béria), AGEUS (El Saþ
vador), MONESTO (To-
Bo), UDED (Senegal),
Cokrgo, Ghana, URSS,
Ma[aBáscar. Em apoio
à iniciativa da JAAC,
trouxeram a sua con-
tribuição à valorização
da obra de AmÍlcar Ca-
bral, as organizações na-
cionais, UNTG, UDEMU,
FARP. O dr. Cocana fa-
lou também do papel
da medicina na Luta
Armada de Lrbertação
Nacional.

.<A,FRICA
PA7¿>

ZONA DE

O seminário interna-
cional sobre o analfabe-
tismo em .A,fricra, ter-
minou ontem os seus'
trabalhos. No seguimen-
to do mesmo programa
de trabalhos promovl-
dos peh JAAC, UIE e
AASU, tem lugar hoje,
no salão nobre do MEN,
uma sessão especial sob
o lgma o,A.frica Zona de
Pazo, que terminará
amanhã à tarde com

uma granäe marcþ po-
pular em apelo à Føz
para os povos, contra o
extremfnio nuclear d¡
humanidade.

Recorde-se que, a 12
de Setembro de 197t¡
o Bureau da Presidên-
cia do Conselho Mun-
dial da Paz realizava em

törs:au uma cas suag
reuniões internacionai¡
esta sob o signo do
grande combatente dg
Paz, que foi o Funda-
dor da Nacionalidade
guipeense. Nesta data,
que marcava o seu 15.o
aniversário natalfcio, o
CMP, a título póstumo,
atribuiu a meialha
Fredenico Juliota-Curie
a Amilcar Cabral. Esta
mais alta distinção para
os destacados combaten-
tes pela Paz no mundo,
tinha sido atribuída ¡
Cabral durante a reu-
nião de Santirago do
Chile, em 1972.

A mesma medalha de-
via ser entregue ao cop-
templado na altura da
proclamação da Inde-
pendência do Estado d¡
Guiné-Blssau, coáforme
o desejo expresso pelo
camarada Amllcar Ca-
bral. Mas, a sua mortc
permatura às mãos do
imperiali,smo interna-
cional, adiaria a hom+
nagem.

da luta que Cabral im-
plantou em temPos di-
Ííceis nas matas da Gui-
né-Bissau"

*,Pelai simPlicidatle da
sua linguagem, Pelo seu
carácter Pedagogo, Pelas
suas características dc
chefe militar, teórico
exemplar e diPlomata
sem par' Cabral imPres-
sionou-me. Seria difícit
afirmar hoie com a
cxactidão necessária, os

detalhes no meu Pensa-
mento. Mas seguro es-
tou, que o sentimento
ouc dominava sobre to-
dos, cra o da admira-
ção: tinha orgulhs eln
ter um dirigente daque-
leso-exprimiao Co-
mandante Cabi daquilo
que reteve na memória,
do mais puro da sua
convlvência com Abel
Djassi, o llder da Revo-
l'ução que ele Pretende
dar continuiiCade na
Guiné-Bissau.

Ainda na mesa de
honra em que Presldiu
a sessão inaugural do
Simpósio - o Secretá-
rio-Geral do PAIGC e
Chefe de Estado guine-

Países d¡r, 66Linhn de F'rent e66

corrdenarm agressñ,o Sul"afrÍcÐlra,
Faleceu em Moseo-

vo o camarada Fer-
nando Ferreira For-
tes, antigo dirrigente e
fundador do PAIGC e
que foi Ct¡míssário de
Estado dos Correios e
Telecomunicações.

Por oeasião dests
triste notícia o eama-
João Bernardo Vieira,
Secretário - Geral do
Partido e Presidente
do Conselhc da Revo-
lução enviou um tele-
grama de condolên-
cias ao Presidente
Cabovet'diano Aristi-
des Pereira, cujo o
teor é seguinte:

*A República da
Guíné-Bissau, o seu
povo e Governo to-
rraram o cnnheei-
mento com grande
consternação da mor-
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